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t mus d\doumpequeno pa. o no fro
rcscido pl'tlscenio da Liberdade e ci
vilis&<;l\o Nacionaes, 

E nlo and:\mos mal, crl'unl!o mai 
esto I equeno satullite DO abrilhan
tado gremio da imprensa local. 

Anlinar!os do mais vehemeote 
e patnotico amor ao abolicionismo, 
nos pUli:AIo"" em campo a deffeDder 
e'se gral"le patlrllo de glnria, cuj,ls 
Immllrcesciveis bollezas já (1omeção 
a contornar-se no cco dOlrado'e per
fumoso desta Semiramis do Sul. 

O co raç1\ü brllzlleiro jàateis ,e 
deixa ,'encer nas luclas de liberda· 
de, e ｮ ｾ ｭ＠ póde arrefpcer-se-Ihe a 
coragelll 110 empenbo de tornar com
pletamente livres, hoje, OI e'cravi
sados dtl hontem, porquA ｾ＠ 11 .... 'Ir 
｣ｯ､ｩｬｬＧ ｾ ｮｴＨＩ＠ esso que aspe 
pre na hÔII fi nobr .. cnn'" 

Derrubada, portanto, • 
essa obscurecida column 
TidAo, tno mal assen tuda em ｴｾｲｲｵ＠

do Brazil, j uncal-a9-M.. de flore 
as ｰ･ｲｦ ｬｬ ｭｮｮｴ･ｾ＠ brisas d .. completa 
aurora libertadora, e enlllo.6 assim 
poderemos entoar victorio,<lmente o 
h]mDO d .. iguMldade nacional. 

Caminhemos, ｰｯｩｾＬ＠ 111'aute! , I. 

A BOLIOIONISMO 

o abolicion:smo prosegue: 
cada <lia que nufo;CO é ulna vi, 
cloria que "cru assignaIal' ｮｯｾＭ

(I r\1bor lIa n'r!!o"h" lh' ma:!
chc U'-' face<: ir' 

F, (', 

ＴｂｏｌｊＨＬｉｏｾｉｓｍｏ＠

sos esforço", em prol de uma Grande e ･ｾｰｯｮＧ｡ｮ･ｯ＠ so tem altoril-
, t ' - cl do o e'pirito de um povo para com o 
JUS ti causa Ｍｾ＠ rernlssao ｯｾ＠ mesmo PUV')! A idta abolicionista 
captivos, se tem ponetra<lo b'lm no In til 110 dos 

Entretanto trabalharemm: cora<;õ!', do. filhos <leste lIup'Hio , 
l"emprc, até que um dia, que A aboliçàu tom caminhad" ｾｰｲ･＠ .. da-
'á - á "'I menl?, para ils,im bem ｃｏｉｉＧｾｧｵｬｲＬ＠
J nuo est, mUI onge, possa li primeiros <ll'grau' da hervica 8 lau-
DOSf;a querida provincia bruoar reada oscadaria tia Gloria! \ carla 
orglllhosa:-« Sou livre, nào in,tante, e'knde-se COrri ·1 velocida
possuo mais escra\'o ! J) do ria luz, a c,plendoro.a ｩＬｬｾ｡＠ Ｌｾ｢ｯｬｩＭ

clooista, eSIII,t!tall.Jo os hnri"O!lte d,\ 
E ･ｮｴｾｬＬ＠ qllanoo el1a ｡ｾｳｩｭ＠ villa rl'UIII povo .cra9ls3,lo, ,]" ri os 

[llulel' dizel', entoà .. emos hym- e ventura, e da > ｨｾｨｵ＠ 01 
ｮｯｾ＠ de IZloria á liber<\ade, ele- te da ｴｩ｢･ｲＬｬｾｴｬｯ＠
ｾｩｕｉ＠ lç) n ＩｾｉＢｉＧＺｘｕ＠ ｲｬＮＺｾﾷＺｬＮｬ＠ :í ri 1-, esp?lança., 
t " , - r 't t h' (;c ... 

11m I,JCI'II:l I,e 11m ｬ･ｬＬｾ＠ lU) rl- pruvmcl 1140 t .. 
Ih:l.nte. thusiast,ca uas 

E t 't'.l ' e nA., tard.ril o ( "CS I ItlllOS os escravos a ＭＺＭｬ｡Ｇｩｾ［ＬｩＺ､ＺＺ［＠, d 1 t'" dlzer:-E' plena a I 
AOCIC aI c que Of; JamO lIO sell d'lescraYidAo vergou ftll .:hl[,)! n 
!-lCIO C gozando cliCAdo direIto c a cor quedestingue o homem d ,ho
que ｉｨ･ｾ＠ fôm pOAtergaoo, a mem1j,\ Da" mais esl :dlar,\ ｾｯｳｴ･ｳ＠ in
Provincia cntral'á n'uma no'<'\ fellze o chicotes ､ｾ＠ ｣ｾｴＺｵ＠ 11',1 egols-

Pbase cheia ele RIlSpicios e ,,\IC8, e!ips quo 'eutolll e Il"Dnram 
, t 'nlam' 

mmhnrá alti\'a para um fu 1I • ｾｒ＠ d Selelnbro,o 
g1'andioflo. ｾｉ＠ lub lle.tert'cnse», 

Nada então lhe imp I ;';:lni,a li,tinct •• s, em 
'I' ;uJa p, e,la I ,'cn ando 

marchar para a CiVl IAa allClão JtI'vn 11 'rque ti 

<la lhe 1lIIldaráe!,'le tu l J IM 110 ､ｾｬＭｮｯｳ＠ \,;, dI !\ de 
1 ' • ' aguarda: e n6s, os a 10 ,- nm "lto mereClmem, 1 

tas oa ｣ｏｬＧ｡ｾｯＬ＠ SC' , ne, • o M alguns desses infeliZ 
Deito bátcr pcIo '" 'H/ci- ､ｾ＠ primol,ra lei, dl,l'illa; u 
. • t ' ,'a lO,la mil\< veio Ju,llticar ,) 
In lo flp • , 'I tO 61'1:a I ,la natureza, IIpÓS 31 annos 

g »'10 I" mpl'I- , ,I" • u ｮｾｳ｣ｩｭＸｮｴｯＬ＠ rl"O pora' ｾ＠ I 
e r')bre aos olhos d,) hum ,) m, que o 

it· ht ' eSllrito é tudu A IIS disttnçõ 'S lI,lda, 
, O pro<5U

:J1 !l1.: e_ l'la e p<,i, que morreu entre o' ｨｯｭ ｟ｬｐ ｾＡ＠
LIberdade, Jamrus serao ･ｾｮＡＮ｡Ｍ ｾＬｱｵｬｮｴｯｳ＠ secul,,, já d,;correrall! 
gaOl,\S pelo peRo ia ･ｳ･ｬＧ｡Ｂｬ､｡ｯｾ＠ , I • ..:ompleta de obe,jjpncia! 

A-Liheroade-ept e n dera I Mas hOJe, que conhe.:em." o ｾｲｲｯ＠
, manto rccallJldo de saphy- rio homem, 110 prim' iro principio da 
scu I I 'I' ｮｯｾ｡＠ ｾ･ｲｬｾ＠ um,,, a faZAr d", ea
ras pelas p ｡ｾＢｒ＠ ｉｲ｡ｺｾ＠ eiras e crafOS ｮｯｾ＠ (I irmAoo na l,berlade 
a ｮｏｓｆ｡ＭｰＧ｡ｾｉＧｬ｡Ｍｱｵ･ｬＧｬ､ｾ＠ ｦｩｾ＠ I c,'mo ",lo no de'Pllvoll'IDH'nto do 
rá ° e.trangeltO&D1 ｲｯ｣･ＬｩｌｔＧｾｬＱ･＠ e pirito, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Portanto. OOIDO .m .... d • .
i4éa. aós felicitamO!! alie athl,tu ca
U1.riDensetl, a ･ｳｾ＠ Uloço. que re
QOnhecem quaes 110 .. di.tincç:Je" 
da côr parn com a cM, ." :lo espirito 
para com o ｾｰｩｲｩＮＦｯＬ＠ ･ｭ｢ｯｾ＠ que, por 
dignos ｡ｬｸｘＧｾＧｉｏＢｬｓｴ｡ｳ＠ DOS fossem re
geltados algan, numero! neate.nosso 
jornal que tauto tem ＺｬｪｻｲＮＬｬｾ＠ a ｰ･ｾﾭ
soas de .H,. meri to. 

A esta pc soas, o nosso indiferen
tismo. 

C minharémos, pf,i • . 

A . FIG EREDO. 

. 
NOTICIARI .J 

o illustrado orad"r do cCl ub- , 
DOSSO olfectuoso amig,) sr. José Ra
mos da ilva JuolOr .na sessão solem
DO de 28 de SetelDbro, reCerindo-se 
a nós, di.-e ma l, "U menos estas pa
lavras: 

cA pSia mocidade aruente e en
thusiasta, que acaba ue fuodar tão 
｡ＡｬＳｰｩ｣ｬｏｳ｡ｭ･ｮｴｾ＠ " ABOLICIONISTA
um-avante, mllços! avaote, que O 

futuro I'OS ag ua rda para recompen
sar-vo das vo -a ｣ｲ･ｮｾﾷ｡ｳＡ Ｎ＠

Obriga"", me-I,. .. ! multo obrigado 
ｴｴｩｍｾＢＢＢＬ｣｡ｬ＠ ｴｮｏｾ＠ o noiOSO rumo 03.0 

t ( Olill que ｉｬ｣ｯｭｾ｡ｮｨ｡ ｲＭｉ ＧｯｳＬ＠

imit.lndu· vo- o exemplo. 

AInda ｯ ｮｾ＠ soam ao ouvidos essas 
doce e gl.ltilS palavra. -ql:e tantas 
veZb nos repdieis de-cump rimento 
de ,lereI'. 

Cu mpriremos u nos li dever , estai 
certll. der er que agora coasi ste em 
seguir-vo;, ,''" acompa ohar- vos, am 
Do)' congregarmos ao \' ,'so iado. 

Crêde que não sal'; remos d'ahi. 
O vos o proced DeLl to é ai oda a 

loz, que no, allt: mia . 

Agl'adpcemo!-: a. i Ilustradas 
reuacçõf.: (los jornaes ､･ｾｴ｡＠ ca
pital ￩ ｄ･ ｾｰ｣ ｬＧｴ｡､ ｯ ｉＧ ｄＬ＠ «Conser
vad - r» e «J oJ'llal do Commer-

, a fina e lisongeira reoo
j.çflO com flue acolherão o nos
ｾ ｯ＠ humilde jornal. 

PERFEITAME TE 

Viote e trez ｣｡ｲｴ｡ｾ＠ de liberdade 
foram ､ ･ｳｴｲｩ｢ｾｩ､｡ｳ＠ pelo Exm. Sr. Dr. 
Pre Idente da prl vlncia na noite de 
28 do pas ad,. , em ses'ão solemne do 
c Cl ,b Abol lci r, ni ta . ! 

Um hurrah ali illustrado adminis
trador, que ve m ao 8t1io do povo com-

__ . ! ,i ." 
!!.o 

DiGNOS DE LOUVOR 

2331! 
: K&istiaID a 31 dtl Março 1.173 
que se distribuíram do 1II0do. segllln-

te: . d o'S T . d Cidade e Freguezla li". rlll a-
de 46:; 

S. Antonh. e annexas 710 

Eis os nOIMS das ｲ･ｾｰ｡ｩｴ｡｢ｩｬｩｳ ｳ ｩｬｄ｡ｩｩ＠
pessoas que , concedendo liberdade 
a ｳ･ｵｾ＠ escra 'os em bome DIgem • 
ideia abolicionista, tlleram ao Clllb 
prestn te das respacti vai cartas, pa.r. I 
serem por ell, entra,aas na nOite 1.17:: 
memoruAI de 28 de Setem.bro: I iXllmiDaremos em n. ｓ｜ｬ｢ｳｾ ｱｬｬ ｾｮ ｴ ･＠

Eltmna. Sras' D. Marcol!nl B. da o movimellttl haVido '.lOS ultll,n0S 
Luz 2 , seis mezes, para conhedlvos d .. Im-

D. Maria Adelaide ｒ｡ｭｯ ｾ＠ 11 ru1i>O das idéas abolicionistas sol,,:o .. 
D. Feliciaoa R. Castilgo 1 espirito da pop ula,!lo do mUnlc lplO 
1) . Roza ClIssimira Vianna I (\'esta capital. 
Exm3. 81'S: Autonio Ramalho da 

8 Xavier 2 Completou 20 prima\'eras no 
Dr. Joaquim Tavares da Costa 'L dia 27 d setembro o nosso coJl('· 

Miranda . I O'a ArauJ'o Ficrueredo. 
A toda e; tas EltlDas . Sn:s. e Srs. " . n 

prodlgalisuu u Club os ｾ･ｵｳ＠ mai.>res Curnprllllcntalllo-Io. 
a!Çradeclmento.. . . 

Os que receberam rasoa yel< 10-

dem nisações por parte do Club Coram: 
Eltmas. Sras: D. Aona Capris ta-

no I 
1) .• liDa Sot res da CtAlceiçào I 
D. Venl\ocia M. da Luz 1 
Maria Lu iza Suares 2 
ｄＬｆｲ｡ｬｬ＼ｴｩｾ｣＠ C linailiLA&'uia .. ｾ＠
Illms . Srs: ｾＱ｡ｮ＠ el Jgnac\o Vi-

MAGNIFICO 

prulIunoiv da extincçllo Ja escrav i
dllo no munlcl(l1O d'csta capital, 
muito proximamente, uvidencia·st' 
do mod u adllliravel porque o espirito 
da população CO rl'O o" encontro da 
iJe ia aboliclolll <ta. 

NJo ｴｯ･ｑｾ｣ｬｊｉ＠ • ｾ＠

grupanlo-,e oa noi te de 28 de su-
eira 

Nicolao d'Avila dos Santos 
João Firmino Rei rão 
J oão Manoel Gonçalves 
Ernesto Cercai 
E mais ..... 

tembro em torno do . Club Abolicio· 
I DIsta, COlr. o fim de tornarem () mais 
1 solemnee imponen te possivel o grau 
1 j"jst ivial, que preparara aquelle para 
I ce lebrar du modo digno o 12' a no i-
2 ve rsa rio da lei Ri o Branco. 

cujos numes não OUI' I/ll OS bem . 

Ti ｶ￩ｭｯｾ＠ o praze r de lê!' no 
ll J ol'nal do Comrnercio»fle Pu)'
to A legl'e um in pirarlo !'onelo 
dn no!'; collega Carla!' de Fa
tia. ｴｲ｡ｮｾ｣ｲｩｰｴ ｯ＠ na «Regene-
ração. D 

POPULAÇÃO ESCRAVA 

Segundo os apontamentos colligi
dos e publicados pelo Sr. Ramos Ju
nior' o movimeoto da matricula ge
rai dos escravo no municipio desta 
capital , até 31 de Março do corrente 
anno, Coi: 

Matricularl ',g ex-vl da lei 
de 28 de SeI ·mbru de 1871 

A ｶ･ｲ｢｡､ｯ ｾ＠ pc: en tradas 

n. 204O 
3032 

525 

FOl'ão ･ｬｬ｡ｾＺ＠ Sociedades carna va
lescas-Diabo a Quatro - e- Bons 
Archanjos-, dl'umaticlis particula
res-Amadores ria Arte-e-I<'ra ter
nal Beneficeote-o musical-União 
Artistica. 

Imagi ne-se que 'lstes seis corpo ' 
se coHigão , que a população os aj u
da,e calcule-se ond u poderão chegar. 

Chegou antc-hontem da fregue' 
ZiB de CannulIl'ieil'as, o nosso pre
zado amigo Cincinnato Thomnz 
da Rocha. 

Cumprirnen tamol·o. 

BAZAR 

SOl!ma 
l*tes Iiberkram-. e 

ti\ullls 32, (' 2X 

Deve terminar hoje a arrematação 
dos objectos que B!UrarãO no espl en
dido--Bazar- orgaDisado pela gracio
sidade das senhoras d'esta capital em 
prol da libertação dus escravos, e que 
durante as noites de 30 do passadô e 

3.557 1 e 2 do corrente esteve concorridis' 
a difCereD te81simo. 

1. 139· Club 12 de Agosto-é a direr.ç!lo . 

• 
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Por r.nll fi, e'pat'-O daiaamoe fi. 
dar plblicid.dtt hoje ao .ppallo do 
110..0 iIIustra,lo amigo RaWOI Jaoi" r 

U! ｅｘｉｬｬｉｬｾ Ｌ＠ Sru , cio." cidalM. o q 111 

farem08 110 proxilllo num,ro , 

LITrliA TURA 

A l18.;bola a qUI! ee achllm 61illdol 
I!:<,:a uu Queiroz, Emilio Zolá, Guerra 
Junqueirll o muitos ｵｵｴｲｾ＠ ucripw. 
ｲ･ｾ＠ moderou" fi a eschola realista, 
qlle de8crevo os factos como ell&>I . '\0 , 
.em os colorir com as cambIantes do 
idealismo; mas Dlo queiram qu u 1'ul
tO! tão salieDtes a lisem 08 banco! d. 
c Idoa No,.. a, que ulo repreaenta 
tlschola alguma litteraria, e tio 1(/

mente a mais sali.lDte pl'ova de igno
ranoia completa da lingua materlla , 

Expl's,sar idéas arrojadds, mUltv 
mai. do que per:nittem as raias da 
poesia, por meio de termos em ''I! \ 
nos, algulls Ih Ｍｾｵ＠ d" !,ura In-
vrtU(.\1 Ｚｴｾｲｮ＠ • ｉＢｾ＠ . avur ｾ＠ ,u.-

uo> pro.'eJ lo: J',tI ｾ＠ ｲ｣ｾｊＮ＠ ,o e \ 
"" o r Ulot. lo ideali lU , lI,as d, 

a' h , • li ,u Ullo .... ó proprio de 
'11f1J11Q1P igDt>rSJ. o portuguez. 

PATRIOTISMO 

SONETO A' PATRIA 

Patl'ia, patria, eu hei de amer-t. 

Em quanto yidl ti1'er" , 

( A . PINHEIRO c .... 

ｾ＠ 1 C i'iCC? 1 I IZICIl 21 t2.l1%: :. O:: ｾ＠ !!,"C lIIiI ｾ Ｌ Ｎｧ Ｌ＠ o ｾ＠ ｾ＠ li 
001» ［ＢｃＬｉｉＰＮ｣Ｂｾｾ＠ Ｎﾷｾ＠., • a" _CIIl -a Q,. r'I li» 
"'<1Il. 50 ｾＢＢＬｯ＠ 0 -"3 
ｾ｣Ｕ＠ g .. ￣ｦｩｾ Ｌ＠ ｾ｡Ｇ＠

., o c:r _ .• CD CD.. ti"' • 

MUTILADC 

: ;:: "'1;-8 ｾＮ＠ a • \ 
I ｾ＠ .. g .. :l, a 0- . ... 

; ｴＲＮｬｾ＠ ｾ［［Ｚｾ＠ 3 ｾ ＿＠ • LEMBRA - ---__ .:.' ____ .... 
.. "'11;:·· .. • .. 
F [ :;- ;;.;. ｾＮ［＠ " a ＢＮｾ＠ i. \LembraR-te Elvira f 01'1110118, 
' <1Il- ' ｾｾ Ｍｾ＠ ｾ｟｢ｾ ｾ＠ , !: ｬＲＬｾ Ｇ＠ ｾ＠ ii' ｾ＠ ｾ＠ ::l.;:..? ｾ＠ "C Das bellas tardes amenas, 

... . ., CI • ::> • , ", .. 1.:1 t ' e; .o g- ｾ＠ I g ｾ＠ s: D'aque leI' uoces momen os, 
10 ãl ｾ ＮＮＮＮＮ＠ ;;: ｾ＠ : ' .. QII' em falias tão ｶ｡ｰｯｬＧ ｯｾ｡ｳ＠
_ ... 'f -, .. Q. a ?I 

ｾＮ＠ g. Q!"_;;' Contavas o ＱｬＰｾＡＧ［ｾ＠ amor ::. 

.. 
'\ 

... ã' ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ LembraR-te. amua ｃＱＱＱｾｲｬＢ｡ Ｌ＠
...; ｾＺ＠ ! D'aquellas horaR ｦ｡ｧｾｬｾｬｲｉ｜ ｒＮ＠

TU A. 

I Que pertu ela.. \al'llnJel ｲ｡ｾ＠
Cantavas com tanto ardor?! ------
Lembras-te, dize, responde, 

Dost erro, 4-10-84, 

Não queiras n'es!'es olhares 
Me ferir o coração ; 

(FIam Iriadas) 

Não, não é ｡ｾｳｩｭ＠ que se !u1'l'lautll 
a "schola até h oje seguida por tautas 
<3 tllo amestradas peunas, a qual taem 
à petulanc ia de denominarem c cha
p:l », como si em 1'01 d'ella of/ereces
-eUl coisa qu e valesse a pena de ser 
lida e muito mais imittarla; essa g lo
l'Ia de da r novo rumo ao dese nvol-
vi men to litlerario, de var iar-lhe os *- A FLOR DO SU L 
lua t izes, dando-lhe no1'a perspectiva, 

Dize-me, sim. não t'e:-:conde, 
Eu te peço linda rosa ... 
Porque ｾｩｮｴｯ＠ já minh'alma 
Palpitl\r d'amo\' tão santo 
Q'inspim sempre teu canto 
De vozes tão sonorosas! .. 

.. ｰｲｾｶｩｬ･ｧｩｯ＠ de Eça de Queiroz, Emi- Nos teus olhos de ｾ｡ ｰｨｹｬＧＡ｜＠
110 Zolâ e Guerra J unquelro; os dois 1 ' 
pl'lm.iros na litteratura romantica Ha tanta uz , poesIa, , 
e o ulti mo na poetica , , Como o ser da ｳｹｭｰｾＮｴｨｾ｡＠

Esse estylt. pbantastico, cheio de Novos encantos mspll a, 
hyperboles, de comparações descom
munaes, em outro tempo sim, tinha 
razã" de ,e r, pois servia para ser em
pregado nos coo to fabu luso de .bru
x as, louis-homens, almas do outro 
mu ndo,. e ou tras ｨｩｾｴｯｲｩ･ ｴ ｡Ｄ＠ com que 
faziam dorm i!' as crianças chorona.; 
mas lonje ... hoj'! " 4ue ｓｾ＠ quer'é um 
estylo facil, flue nte, Ｎ､ ｾ ｱｵ｡ｲｬｯ＠ li épo
cha e \,01' ｣ｯｮＬ･ｾＧｬￍ ｮ ｴＢ＠ ao alcance da 
todas as in lelig'>lJclas, como maDda 
a ebch'l la re,tI Ista, como pmprogam 
os p,cript,'re, "cIma Cttad08. a paI' 
dos qUHes qu er :l «i l"tI\ nova» col 
loc"r ,,! 

A l i l il ! 

I'H ATFS, 

Tào formo a eu vi-te então .. , 
Naquella noitedeamor, 
Que senti com muito arool'. 
Me pulsar o coração! 

Ha olhos que ferem qU'l'ida, 
Ha outras que dão mais vida 
Quando são feitos d'estrellas ! 

OI' teus olhos, POiR, morena, 
N'esta COr gentil. ameoa 
Tem da luz puras scentelhas! 

F, MARGARIDA, 

Não me dizes. não, dpídade? 
Ma8 ... teu silencio revela, 
'l'atlta pureza, innocencia. 
Como Deus a-immensidade!. 
- E' tão puro como aurora 
Nos mezc de primavera, 
Como lla rosa o pudor ... 
O infindo, louco amor 
Que me tens, oh ! divioda 

Il 

Era uma tarde. Escutt' 
Sentados perto do r' 
Ouvíamos o mUl'mll' 
Dal' aguas que ião s ' 
As garças ｢ｲ｡ｮ｣｡ｾ Ｌ＠

Batião f\S azas m' 
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_ ._-....-"""'rnJJDento tào ditoso!': 
'fOraDI aquelles oeleito!'lJs 
Que gosei rel'to de ti !?. 

III 

Sumio-se a tarde. Contente 
Se deRpedil'a oa terra 
S'occultando pela .en:a 
ｍ｡ｾｬｬｴｯａａ＠ o helIo /-lol !. 

A IIIa 'urgindo além 
Da!o: mOI1 ta n has escarpada!!. 
De franja. tão prateada!' 
Estendia o !':Cu lençol ! .. 

ｾｲ･ｳｴ｡＠ hora, pois ob ! cl'iança 
D' ' encantoFO mil da natura 
O anjo oa formMnra ' 
Eras tn, o h! meiga flor; 
Foi neste instantr oonzelJa: 
-Deves ter recorrlação, 
Que meu pobre coração 
Palpitam !Dai ne amor!.. 

Oh ! que immenso gozar 
Que pullular ince!'rsante 
T o peito offegante 

eu pobre coração L. 

te, Elvim, formofOa ... 
hora tão fagneira 
flore. da larangeira 
Irchas no chão!.. 

f. MARGARIDA. 

E \Ia Ｎｾｴ＠ va mal!8lItoaa ! 
Afavel, pura e rid.eDt.l, I 

Cumo um :l8r ｾ＠ IDDoce,'" . 
I 

Como lO luar uma rosa . 
E que .orrisos soltava, 
1)08 labios 'jue dpspregllV& 
Com dOce e frosco esplendor' ... 
E que olbares orilbaDtes, 
Que pedlçoa de dillmlDtes; 
Me tnD bordaYaIll de amor! .. 

Klhl tem um Cllrp" airoso. 
C,)mo uma andai Ula o tem: 
E na tez, COOlO a ｣ｾｾ･ｭＬ＠
O palor ｣ｾｰｬＮｮ､ｯｲｯｳｯ＠ ! 
E DOS olhos pauat!Yos 
'- ,ios de bons Ilttrativos, 
Un dulçuroso, lampeJos! 
E en: "as doiradas tranças 
Uma lati a de esp'raoças, 
Unde boiilllt- os ｭｯｵｾ＠ desejos? .. 

As curvas de sua bocca 
Que palpitam aociosas, 
Parecem pet'las .Ie ro,as 
Que se abrem à ｢ｲｩｾ｡＠ louca! 
E ｾｵ･＠ ｭ･ｬｬｩ｣｡ｾ＠ ri!a.:las, 
E que co,..i-Q!loscoranao 
Tem seu rJstll IIngelical ! 
-EIJa ti to,la ulta aDdoriDha 
Que adeja ... a ｡､ｾｪ｡＠ sosinha 
Em torDO d'um rosaral ' ... 

Como a loira Fornarina 
Inspirou a Raphael, 
Fazendo que o seu plDcel 

• Fosse d'uma arte di"ina; 
Como a Dan te BeatrIZ, 
E LeoDor a Tasso iofl'iz 
No seio d'uroa enxllvia, 
EUa me Inspirou sorrlDdo, 
Ella vai-me ao peito abrindv 
Aos dotes da poe ia, 

Eu gosto de contemplar 
Seus gemeos olbos azue<, 
Como do 1'emplo no ai tar 
Os olhares de Je,u ! 

Go.to de ouvil.a .. . pois ella 
Tem no fallar dulçuroso. 
Um «que. que aUrae e arrebata. 
Um «que. que nos raz cbllroso! .. 

Ella sÓ, 'enle é a ventura 
De minh'alma eDlanguecida ... 
SÓmeDte a boa criatura 
K li crença d. minha yida. 

Sômllnte ella foi quom deu-me 
Uma ias ira ão Ó D 

.Ihos ..... ", 

MiDb'alaala 110 ,11-11. d.lira' 
M'Db'alma .. Dna alegria! 
E em torrentes de harmonia 
Ella clIDta ... ri ... su,pirll.·. 
Mas, Ii o seu cantar podesse, 
No ｰｾｩｴｯ＠ d'ella aquecer-;" 
Como e aquece 110 meu, 
Deus sabe, le eu ｭ｡ｩｾ＠ Yi vera, 
Senllo D'uma primavera' ... 
-N'um noce viver do céu !. 

De terro, 1° de Ont ubro d .. 18H 1 

A. FlGt;I:;RJlDO. 

o TI.!:USOLHOS 

Sl)neto d C .. .... , 

Os teus olhos silo dous .66, 
De matutino fulgor! 
E silo feiloa de ａｲｲ･｢･ｾＬ＠
De luz, de risos. de amor ! 

Ha ｮ･ｬｬ･ｾ＠ as-a doçura 
Dos carilUloupaJ..erO'lo' ... 
ｾ＠ ans meigo' ｭｾｾＢＢＬＬｾｐｉｮ＠ __ ..,....-I 
E UUlal sombras ideaes l ... 

Quando as palpebrlls rosadas 
Deixam ver dellos a luz 
A faiscar alvoradas, 

Minh'alma seote-se á flus. 
Das phan tasias doiradas ... 
Dos sonhos mansos, azue3' .. , 

CARLOS DR FARIA 
Desterro, Março-84. 

(F IOl'es I dadas.) 

ANNUNCIOS 

GRANDE 

ｈｏｊ ｴｾ＠ ! 
NO 

CLUB '12 ｾｉＨ＠ )TO 

! 
Tendo Ih 

directoria 1 

je o bazar 
A'!', 

' )" alg"l 
I Vftl ,' , 

cto. I 
.r ho-

\IA T Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00005
	00007
	00009

